












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































 
 
 
Data : 31/08/1986 
Título : Quartos e camas 
Categoria:  Poesia 
Descrição:  A que quarto me 
refiro eu se estou em todos os lugares 
de tempos em tempos? 
  
  
Quartos e camas 
  
A que quarto me refiro eu 
se estou em todos os lugares de tempos 
em tempos? 
A resposta vem a flanar pelo éter  
do espaço, 
o último quarto, sempre o último, 
este será sempre o primeiro dos quartos 
que me virão, 



uma certeza concreta, 
em qualquer lugar uma cama, um 
colchão, 
uma mulher, um olhar, são variáveis, 
mas em qualquer canto de tantos 
quartos 
uma poesia escrita, 
um violão ao descaso, 
e livros, livros e livros, 
eternos como meus quartos.   
    
  Porto Alegre, agosto, 1986. 
  



 
Data : 31/10/1986 
Título : Versos e Becos 
Categoria:  Poesia 
Descrição:  Para que fazer tão 
pessoal essa minha poesia? Já te digo, 
meu amigo 
  
  
Versos e Becos 
  
Para que fazer tão pessoal essa minha 
poesia? 
  
Já te digo, meu amigo 
O que exatamente eu queria 
O meu desejo somente 
É que toda a gente pudesse fazer parte 
do verso 
  
Mas minha vida difusa 



Um tanto quanto confusa 
Me prende em meu universo 
  
E me descubro pensando 
Hermeticamente fechado 
Encurralado em meu canto 
Completamente isolado 
Fadado então ao desterro 
Mesmo incorrendo num erro 
Meu verso não tem par do lado. 
  
Lisboa, outubro, 1986. 
  



Data : 31/03/1988 
Título : Pedras Soltas 
Categoria:  Poesia 
Descrição:  Quando é 
madrugada e o silencio é tanto que as 
batidas do coração parecem gritos 
lancinantes, 
  
  
Pedras Soltas 
  
Quando é madrugada e o silencio é 
tanto 
que as batidas do coração parecem 
gritos lancinantes, 
Quando sento para escrever pensando 
no que dizer 
e não encontro nada, apenas sombras 
enervantes, 
Quando é preciso registrar, depois que a 
Globo sai do ar, 



alguma coisa real, 
Descubro com o olhar perdido nos 
móveis adormecidos, 
a suprema sensação do vazio da 
solidão, 
Sou no meio desta noite uma mente 
ainda desperta, 
pensante, ainda encoberta pela luta de 
ficar acordado, 
Gladiador incansável contra a alienação 
do sonhar.. 
  
A noite é ave que voa, na madrugada 
ressoa 
Mil uivos, suspiros, desilusões, bêbado 
pessoa 
Cambaleante, navegando, passo errante, 
Pelos postes de cada esquina,  
que são portos, lamparinas , 
iluminando o caminho de quem, como 
eu, 



sozinho, tenta sobreviver  
apenas prá não virar um morto no 
amanhecer. 
  
São Paulo, março, 1988. 
  



Data : 31/05/1988 
Título : Marilyn (Norma Jean) 
Categoria:  Poesia 
Descrição:  Em teu sorriso, 
Marilyn Nesse enorme pôster 
  
  
Marilyn (Norma Jean) 
  
Em teu sorriso, Marilyn 
Nesse enorme pôster 
Nessa branca parede 
O cárcere eterno de nós 
Homens que não fogem da beleza 
Mesmo sabendo que é efêmera, 
Escravista, egoísta 
Estupidamente falsa 
  
O teu sorriso, Marilyn 
É tudo o que não pode ser  
Ciúme demoníaco 



Toque passional  
Estrutura instável 
sustentando uma pobre sobrevivência, 
  
Teu sorriso persiste, Marilyn 
Com a magia Monroe 
Que se espalha em outros sorrisos, 
Tão belos, tão falsos, tão escravizantes, 
  
Sei que sou dos que morrem 
Vítimas de uns belos olhos 
De um claro sorriso 
Porém,  
O êxtase alcançado no eterno instante 
do sentir 
Vale o sacrifício  
Por isso, pelo teu sorriso, Marilyn 
Eu morro em paz. 
  
São Paulo, maio, 1988. 
  



Data : 30/01/2009 
Título : Olhos de Mar  
Categoria:  Poesia 
Descrição:  Por que será que 
fico assim quando não te vejo?... 
  
  
Olhos de Mar (2009)  
  
Por que será que fico assim quando não 
te vejo? 
Ou quando você demora e não me 
avisa? 
Que medo é esse que não se define e 
me atormenta?    
É um vazio que ultrapassa o simples 
desejo... 
  
Esse momento que oscila ante meus pés 
Que emaranha o pensamento e que não 
vejo 



Como se um vento de través me 
perpassasse 
Me derrubando e me dizendo coisas 
sem nexo... 
  
Se fosse apenas sexo eu saberia 
Pois não teria o coração espremido 
entre meus dedos 
Alguma coisa transcendente me 
enovela 
Me emaranha, me enreda, me suprime e 
me atravessa... 
  
Então quero saber que ausência é essa 
Que ultrapassa as muralhas da razão 
No fundo eu sei que aquele espaço que 
me angustia 
É o teu lugar...dentro do meu coração  
2009 
Do Livro 
Coletânea de Poemas 2011 



 
Data : 01/01/2009 
Título : Será?  
Categoria:  Poesia 
Descrição:  Que sentimento é 
esse Que não consigo entender...  
  
  
Será?  
  
Que sentimento é esse 
Que não consigo entender 
Que me anseia e me pega 
Desconstruindo a razão? 
  
                         Que pensamento é esse 
                          Que não percebo nascer 
                          Que me desnorteia e 
me cega 
                          Conduzindo ao 
coração? 



  
Será paixão? 
Será? 
(2009) 
Do Livro 
Coletânea de Poemas 2011  
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